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folha.
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üão  se j am publ icados.
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S O N ETO
Ja  se afastou de nós o Inverno agreste 
Envolto nos seus húmidos vapores:
A fertil Primavera, a mãe das flores 
O prado ameno de boninas veste :

Varrendo "os ares o subtil Nordeste 
As torna azues , as aves de mil córes 
Adejam entre, Zephiros e Amores,
E  toma o fresco Tejo a côr celeste :

Vem ó Marilia, vem lograr commigo 
D'estes alegres campos a beíleza,
D'estas copadas arvores o abrigo :

Deixa louvar da corte a vã grandeza. 
Quanto me agrada mais estar comtigo 
Notando as perfeições da Naturj
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Morre e morrendo vae ouvindo a espaços, 
—Raros momentos de mysterios magos,
Vagas dolencias de luares vagos,
Sons magnéticos, insondaveis, baços. . .

Mãos de velludo de invisiveis braços, 
Roçam-lhe a face çm cândidos affagos,, ,  
Doces, suaves quietações de lagos 
Os seus gemidos vão tornando escassos.

Agora escuta um remexer macio 
De azas o vôo rapido sustendo . . .
Cobre--lhe as faces um pallor sombrio . . .

E a alma entrando no vacuo azul absorta, 
Os sons intraduziveis refervendo 
Na harmonia feral da carne morta 1

E milio KEMP.

Carta tío Inferno

Muitas saudações.
Mil agradecimentos pela publicação da 

minha primeira missiva ; pelo que animei- 
me a manipular segunda, que espero, será 
como a outra, inserida n'A Cidade, que 
tão generosa foi em acolher-me.

Chegou aqui ant’hontem, vindo ahi da 
terra, um typo, que entre outras coisas 
curiosas, trouxe o Republica, de quinta- 
feira ultima.

A diabaria cahio toda sobre elle, e só 
a tardinha ó que consegui lêr alguma 
coisinha; e assim correndo os olhos por 
alto, esbarrei com aquelle pedacinho :

«Já dizia um escriptor celebre que 
este lugar ó sempre preferido pelos 
tabelliães prevaricadores...»

O Z. Fejm o está pensando que eu, ou 
por outra, que quem escreveu a minha pri­
meira, foi o Portò, e por isso sáe-se lá 
com esse destampatorio.

Eu, se fosse o Arthur, protestaria solem- 
nemente, poeque aáo ó assim atôa que #e

vae chamando os outros de prevaricadores, 
ainda mesmo que a gente seja.

E, é preciso uma vez por todas, que 
fiquem ahi sabendo, que eu não sou o 
A-rthur, e que o A rthur não ó eu.

Não sei se entenderam bem, si não en­
tenderam ó o mesmo, fica por isso, sem 
mais aquillo.

«Eique por lá muito tempo, já que 
isso é de seu gosto. Cuidado porém 
com a esperteza.»

Viram os leitores que desafôro do Z. 
Ferino ?

Este sujeito está querendo que o Arthur, 
agora que ó chefe dos sub-ohefes de Ytú, 
pespegue-lhe com o costado n'algum filhó- 
te de p e ro b a ; é isso o que elle está que­
rendo.

«Olha que Satanaz não toléra Pa- 
namás.

Muito direitinho, hein ?»
Como é que o desgraoionado quer que o 

Arthur ande direitinho, se o coitado para 
fazer os pesinhos bonQinhos, lá por moti­
vos que so elle sabe, anda mettido em 
sapatinho» amarellos, de bico fino, e para

dar aquelle passinho miudo, quanta pro­
messa não é preciso fazer ?

A promessa que mais elle faz, é de pedir 
a santo nho Godo, que jamais lhe tire o 
engodo de ser chefete de brinquedo, n'es­
ta  politica de cigano ; digo n 'esta politica, 
coisa que elle no tempo que andava com 
cigano jamais pensou.

Largando hoje da penna porque estou 
com serviços inadiaveis, de quaes me en­
carregou Satanaz. sendo o primeiro d'elles, 
tirar as contas do Janjão, do Quinzinho, 
do A rthur e de outros, que têm já  um 
grande haver aqui ; prometto para minha 
terceira carta, grandes revelações, entran­
do n ’ellas o historico de nossos am iguinhos  
d'ahi.

Até qualquer dia.
Do sempre amigo 

J o s é  A n a s t a c i o .
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Imagem Mysteriosa

E x p o s i ç ã o  d a  m e n o r  V I D E N T E  

M a r i a  R o s a

A L E N D A  

(Cont i auação)

u perguntei como era que ellas chama- 
; a primeira moça a mais gorda disse 
chamava M aria Beata  e a outra era 

riana. M aria Beata  vestiu um vestido 
branco barrado de prata em mim e Lau- 
riana tirou meu vestido velho, e me cal­
çaram um sapatinho de ouro e me arru ­
maram uma capinha de ouro e dous 
cordões. Depois me olharam bem e esti­
vemos andando e não deixaram eu levar 
a roupa bonita p ’ra casa. Que eu voltasse 
de m anhãsinha; eu voltei no outro dia 
cedo e vi as duas no mesmo logar e me 
tiraram  a roupa suja e me vestiram outra 
vez a roupa bonita e o sapatinho e a 
capa.

Ahi oMaria Beata pegou a ponta de 
um cordão amarello com ouro, que estava 
no hombro delia, segurou elle no meu 
hombro e a outra ponta ficou amarrada 
no hombro da Lauriana—Depois disto se 
afundemo n’agua do tanque.

Tive medo e, quando eu vi que não 
afogava, perdi o medo, e, no fundo do 
rio, parecia que o rio crescia, e antão eu 
vi terra limpa como rua de cidade, depois 
passamos num rio d'agua, depois num rio 
de leite, depois nam  rio de ouro, que a 
Maria, no passar me tapou a vista c’a mão. 
Sahimos n u m a escada e ella tirou a mão 
de meus olhos e eu fui p 'ra  escada de 
prata p 'ra  um palacio de prata, com um 
papagaio de ouro na porta. A casa de 
prata era do geitò de uma egreja e tinha 
uma porção de Santos e onde eu vi (que 
as encantadas me mostraram) num altar 
estava uma santa, inteirinha esta que ap- 
pareceu na agua aqui.

Yae dahi rompeu uma musica... Ih  I 
ucna musica mais bonita, não tem compa­
ração, mais bonita do que a musica que 
nóis escutemo outro dia na Igreja de S. 
Simão.

M aria B eata  me disse :
—Esta Santa vae parecer para o povo.
Yae as encantadas me perguntaram  o 

que que eu queria pedir p ’ra ellas : fui eu 
disse que queria ir para Nossa Senhora da 
Apparecida de Guaratinguetá. Num baque 
nós fomos longe.“ (Pedimos então a Maria 
Rosa que nós descrevesse a Egreja da 
Appareoida. Maria repondeu : “não posso 
não mó alembro, foi tudo de pressa.“ 
Instamos para que proseguisse a sua nar­
ração ; ella fez uma longa pausa e conti­
nuou) :

“ Nóis voltemo : as encantadas me tira­
ram o vestido bonito, me vestiram o ve­
lho. Lauriana  penteou muito meu cabello 
e as duas encantadas me deram um bejo 
no meu cabello.



(Perguntado si nada lhe haviam offereoi- 
do na igreja de prata, respondeu :

Ah 1 sim, ó, me deram trez pedacinhos de 
pão, trez colheres de leite. Cada uma de no- 
is tomou tres bocadinhos das cousas, Já  ti­
nha comido as mesmas cousas quando fui d' 
aqui £>'ra Apparecida, carregada pelas en­
cantadas

As encantadas disseram que tinha na egre- 
ja  de p rata uma torneirinha de prata e me 
mostraram a torneirinha de que cahia um fio 
d'agua amárello. E M aria Beata  disse que 
essa agua curava gente doente.

Eui pra casa e contei a mãe tudo, e ella 
mandou pedir a agua p 'ra  curar irmãosinho 
Joaquim, e eu fui e a Maria disse que ; não 
que mãe que precisava soffrer e Jeaquim  
tambem, um pouco mais. áhi ó qu© disse que 
a santa apparecia p’ra o povo ; que o povo 
havia de fazer uma capella p 'ra  santa, por­
que em S. Simão ninguém não fázia geito 
da santa ir.“"

O irmão a que se refere Maria Rosa ó um 
idiota, um monstro, victima de uma embolia 
e queimadura de teraeiro gráo, de cuja indi­
vidualidade nos occuparemos subsequente 
mente, dando ao mesmo tempo aos leitore" 
o seu retracto

Aproveitemos a opportunidade para dizer 
que obtivemos as photographias, graças ao 
concurso do Sr. João Manoel A. de Azeve 
do, photographo amador e considerado pro­
fessor em S. Simão, sendo que aquelle ca­
valheiro foi para nós de uma gentileza cap- 
tivante ; tambem muito auxiliou o nosso 
representante o dr. Netto Leme que o acom 
panhou e foi liberalissimo de finezas e bon 
dades. A ambos muito se confessa a ” Vida 
Paulista

Tínhamos ouvido referencias a umas re- 
commendações e conselhos edificantes por 
parte de Maria ao pae ; interrogamol-o grata 
respondeu-nos como segue : .

"—Eu disse pra mãe que pae não devia 
mais dizer nome feio, que tem de costume 
e eu dei de ir vê as incantadas e não vi mais 
ellas. Antão eu vim chorando p 'ra  mãe e 
disse assim p re lla  :

" —Pae tornou de falá nome feio. As in­
cantadas não quer mais apparecê p’ra mim. 
Si a Maria Beata não parecer mais pra mim. 
ninguém mais não me põe a vista em riba, 
E u  dô de varar o mundo pra campear as in­
cantadas. Só si Pae não falá mais nome sujo.

E vae depois páe não fallou e eu tornei 
ver as incantadas.”

( E x t .  d’ A V ID A  P A U L IS T A . )
Continua.

o mirm orou
Noite de luar. Soluça profundamente 

vento norte. Ao longo de uma rua uma cre 
ança appárentando 14 annos mais ou meno; 
-olhos azues, cabello louro, vagueia pensat; 
va e triste.

O PO ETA  

Que fazes coitadinha,
Por estas horas sosinha.
Vagando assim pela rua ?

A o r p h ã  

Deixae-me, sou desgraçada 
Por todos abandonada,
Vagueio ao clarão da lua.

o  PO ETA  

Porque vagueias a est'hora 
Aos prantos que a noite choras 
Ao frio vento norte ? . . .

F O L H E T I M  (31)

Manusoripto d’um morto

u ... )
Por * * *

Escuta, oreança linda,
Eu posso salvar-te ainda 
Das garras negras da morte. 
Encosta a fronte ao meu seio 
E conta-me sem receio,
A historia da tua vida.

A O RPH Ã .

Eu temo, senhor, contal-a 1 . ..
Eu sinto tremer-me a fala I . . .
Eu sou uma orphã perdida I . . .

Eu sou a rola sem ninho 
Que soluça no caminho 
fcje a noite desce tristonha . . . .
Eu sou roseira sem fioues,
Sou coração sem amores.
Sou alma que nunca sonha . .  .

E éra feliz, eu óra I . . .
Mas a morte escura e fóra 
Levou meu páe ao jazigo ! . .. 
Oreança desventurada,
Sem páe, sem mãe, desprezada, 
Não tenho pão nem abrigo.

Desde essa data horrosa 
Vagueio afiiota e medrosa,
Desde a aurora as horas mortas I 
Mendigo pão por piedade, 
Percorro toda a cidade,
E  todos fecham-me as portas 1 . ..

Cheia de fome e de frio,
Procuro um logar sombrio 
P 'ra repousar um momento . . . 
Não posso, os cães vagabundos 
Com seus latidos profundos 
Aggravam mais meus tormentos .

Por isso, meu bom amigo,
Peço em teu lar um abrigo,
Onde ou repouse um instante. 
Onde esta pobre perdida 
Descance um pouco na vida 
Deste martyrio constante.

o PO ETA  
O lar do poeta ó pobre ;
Porèm o poeta ó nobre 
Do coração e da alma ;
Vamos pois, anda commigo,
Em meu lar terás abrigo 
Onde repouse em calma.

Esses homens truculentos,
Esses torpes avarentos,
Se te  expulsaram, amiga ;
Foi porque viram, querida ,
Como ó pura a tua vida 
Nesses trajes de mendiga.

Vamos, pois, ao lar qu'ó pobre . .  
Caminha : o poeta ó nobre,
De sentimentos sublimes . . .  
Descançarás a vontade., • , , . umg

L uiz J a n s e r
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o coração,  conservo como rel iquia.
Commun icou - lhe  uma  mens age m,  que  

a flor me  t r ouxe i nal terável .
Amores  perfeitos,  ali t ambem tenho.
Recebi  os n ’uma a l eg re  e sor r ident e 

m an hã  de  Agosto
El l a  feliz e descuidada,  d e u - m ’os sor 

r indo cctn aquel l e  sorrir tão angél i co 
que  encheu -me  a a lma  de co n t e n t a ­
men t o .

Porem,  na tarde  d ’e sse  d i a . . .  ella 
soffria, e e u . . .

Oh 1 não mai s  quero ce lebrar  meus  
annos  porque dad iva  de maior  valor, 
não mais  re ceberei  em dias da  minha  
v ida  1

Sim,  não mai s  receberei  I
Ali exis te  ess® mimo ; que  el la d e u - j

¡Noticiário
Prisão

Ant’hon t em a s enho ra  Franci sca  das 
Chagas,  i n f o rmou-nos  do s e g u i n t e :

«Na noite de qua r t a  fei ra,  pelas nove 
horas  e pouco da noite,  passou pela 
casa onde ella res ide,  um soldado e m -

me n ’um dia de anuos ; mimoso bou -  
quet  de amores  perfeitos,  que  t r ouxe ram 
me as  suas saudações ,  a  par  de minha  
fel icidade.

Guardo tudo n ’esse cof rez inho,  e 
quando um dia  elle cahir  em  vossas 
mãos,  respei ta i -o ,  vene rae  essas  p rendas  
todas,  porque foram as minhas  leaee 
confidentes .

XIII

A ESMO

Vae muito s em nexo  es t a m inha  n a r ­
ra t i va  porque pel a  per t ubação de espi ­
ri to em que vivo,  não posso concat enar  
idêas  ; escrevo a  esmo,  par a  da r  vasão 
ao turbi lhão de pensamentos  q l e  vem em 
tropel pe la  minha  imaginação .

E como não se r  ass im ?
Perdoae -me  es t a  confusão,  es t a  n a r ­

ra t iva de sconexa  ; mas  não posso es ­
cr eve r  d ’outra mane i ra  , porque os se 
gredos  do meu coração não me de ixam 
em socego.

As vezes ,  e l e va ndo -m e  nas azas  da 
phauta s ia s ,  perco-me em conjec turas  : 
outras  del inêo um poema,  que  não che 
g o a e s e i e v e r ;  volvo meus olhos então 
para  aque l l as  f loriubas,  vejo n ’ellae as 
mensagei ras  mudas  do meu futuro que  é 
a t é  irrizorio pensar  n ’elle,  ta es  são 
as  c i r cumst anc ias  que  nos rodei am,  e, 
esper ar  n ’elle,  ser ia  y,ma loucura,  talvez 
porem que que rem ?

brj agado,  o que  houves se  motivt),  
n im n uu -a  a com p a r ec e r  quin  a fei ra ua 
d t t egac i a .

N’esse  dia pela manhã ,  como ella 
t ivesse doente  em casa,  e não podendo 
passar  mui to tempo  fóra,  foi para  en -  
teuder -se  com o delegado era exerc í cio ,  
quando  ca sua lmen te  e n c o n t r o u - s e  com 
um dos supp len t es ;  e na r r ando - lhe  o 
fa to, es te  mandou  que  ella p rocuras se  
o suppJente  Joaqu im  Fonseca,  indo 
eucpn tr a l  o na p n an n ac i a  do Sr.  José 
Maria,  d izendo lhe este  para ella que 
.füá.m as dez ho ra s  na cadeia,  onde elle 
iria, para  colhe r  suas informações .

As dez horas ,  chegando  el la na cadeia 
o cabo foi dar  par te  ao s a rgento  que se 
achava  no pav imento s u p e r i o r ; d e s c e n ­
do este,  insul t ou-a  u quanto  quiz,  
amoaçuudo-a  de man da r  p r ega r  lhe o 
facão.

Chegando o delegado Fonseca,  sem 
maiores  expl i cações ,  ma ndou  recolhei  a 
na enxovia ,  onde e st eve  oié as quat ro  
horas  da tarde,  quando  a pedido de 
varias pessoas,  foi posta em  l iberdade,  
t e n i o  a inda  o sa rgento ,  na ho ra  d ’ella 
saliir ,  insul tado a com palavrões .»

E ’ pa ra  isto que  t emos autor idades  
em Y t ú ?  Ao passo que  ass im p ra t i cam 
am an he ce m ,  em uma  dae ruas cenl raes ,  
duas casas a r rombadas ,  sem que  os va- 
Lentes man t en edo re s  da o rdem,  emba r  
guem us passes dos ga tunos .

co mo  isto vae boni to.
Coisas...

AüFhon tem quando  um nosso  amigo,  
empregado  do comraerc iu e tíItio de uma  
das pnacipa.es  família® d’esta cidade,  re -  
l uava - se  para sua  casa,  mais ou menos  
as nove e mei a ,  após ter  fechado o n e ­
gocio onde é empregado,  foi bar r ado  pe 
lo s argento ,  que  obr igou o a fazer  alto,  
r ev i s t ou -o  pe rguntou  no que  se o ccu pa -  
va e depois int imou o a r e co l he r - s e  para 
casa,  no caso nao qui ze sse  ir do rmi r  ua 
c a d ô a ; porque e ssa  éra  a o rdem do de­
legue.

i iello seu  Qu inz inho,  não qu e re r á  S.S.  
d zer  a que  horas  devemos  levan ta r ,  
dormi r ,  comer  e a té  ir. ,  aquel le  logar ,  
lá no fundo do q u i n t a l ? ! . . .

Ora seu  coisa,  uão seja  tolo, deixa de 
qu inz inhadas ,  e r e co l ha - s e  com sua  po 
hcia  u j e t u r n a .

imp l i c a - s e  com quem o após seu labor  
quot idiano,  reco?he-se para casa,  e deixa 
que  os ga tunos  campe iem por  ahi  impu 
uem en ie  1 

Ora vã com Sc ip i ão , s ea  aquel le .
Cartões postaes

Recebemos  para  publ i ca r  o s egu in t e  : 
«0  Club Cartophi lo ’’P i r ac i caba” ac- 

cei ta socios no m un do  intei ro.  Revis t a  
mensal ,  grat is  aos socios,  dando  di re i t o 
a inda  a um pequeno  anuunc io  sobre 
cer i ões  postaes ,  por  6 raezes.  C o n t r i ­
buição annual ,  4$000 para  o Brasi l  e 5 
frs.  para  o ext r ange i ro .  Enviam-se pros 
pectos a qu em so l i c i ta r . »
DoSalto 

Pela íarail ia do fal lecido sr, Domingos

E u  aprendi  com de flores,  a am a r  
puramente ,  a amar  em segredo quem 
m’as deu  e,  por mai s que  procure  es ­
quece r - me ,  por mai s que  eu t en t e  a f -  
f a s t a r -me ,  ahi  é que  maior  ó o meu 
dezejo de ve l - a  s empre  e ouvir  de  seus  
labios,  uma phase  qualquer ,  que  ua 
minha imaginação a rdent e ,  pa rece  tei  
seguudo sent ido ; um sorriso jogado ao 
accaso,  pa iece  me iuteucional ,  e u ’elle 
emhr i ago-me ,

Louco ; que  sou,  direis.  bem louco 
mesmo  porem,  que  quo rem,  si eu 
amo ?

As vezes deliro,  como a g o r a . . .

O u v e s ?  L á . . .  ao l o n g e . . .  bem ac 
l o n g e . . .  aquel la  voz melodiosa que 
can ta  os psalmos de amor  ?

E ’ a  voz da mulher  que amei  balbu-
cia doentia a m inha imaginação del i ran 
te.

O u v e s ?  L á . . .  ac l o n g e . . .  bem ao 
longe,  aquel las  r i sadas c r y s t a h m s ?

São d ’ella,  parece  que  desafiando as 
m inha  magoas .

E ’ uma ironia pungent e ,  que  vem 
como uma  accicata ,  f e r i r -me  o coração,  
já di lacerado pala de sventura .

Sonhei ,  deli rei .  
Tudo ó socego.

José da Cruz , for am en t r egu es  ao s e n h o r  
vigár io cFaquella villa, as joias p e r t e n ­
cen t es  a N.  S. do Monte Se r r a t e ,  que 
h i  mui tos  an n os  a c h a v a m -s e  condados  
a gnarda  d ’aque l l e  saudoso c idadão,  que  
tanto devotameQto t i nha  pela Matr iz  do 
Sal to .
A nossa rem essa

Tem sido até  hoje bas t an te  i r r eg u l a r  
a r e m ess a  (Festa folha,  pelo que  p e d i ­
mos de.<cu)pas aos nosso3 a s s ignan te s  
de fóra ; po rem,  de agora  por d i an te  e n ­
car r egamos  uma pe ssoa  (Fesse se rvi ço ,  
e e spe r amos  que  a m es ma  sej  i fei ta com 
ioda a pon tua l i dade .
Sociedade Tiro <ao Al­
vo

AssignaJo  pelo s e n h o r  Maximiauo 
Landemann ,  r e c eb em os  um conv i t e  pa ra  
a ss is t i rmos  a festa de t iro ao a lvo,  
rea l isa r-se  na séde  d’essa  soc i edade ,  n 
Salto de Ytú, hoje a t arde  
bem ass im ao bai le que  a  noi t  
real isa a mesma  soci edade nos  sa 
lões do «Grêmio Sa l t ense» .

Gratos pelo convi te ,  í a r - n o s - h e m o s  
r ep re sen t a r .
Ytú. Foot-Baal Club

Por  mot ivos imprevi s to s ,  não  se 
real-isarà hoje,  corno em tempo noticia-  
idos, a i nauguração  do Ytú  Y o o t-B a a l  
(Jlub ; segundo  commuu ic açã o  que  r ece-  
bemos .
fresta da Assumpção

Hoje,  si o t empo p e r m i t i r ,  subi rá  a 
r ua  a procissão da Assumpção,  qu e  
deixou de s ah i r  domingo por  causa  do 
rnáu t empo .
Gr*oxiiio Democrático

«São convidados  os socios d ’este 
Club.  a co m p a r ec e r em  hoje ás 8 horas  
da noite,  na séde  s o c i a l ; afim de s e r em 
t ratados d iver sos  a s sumptos  r e f e r en t e s ,  
a m es ma  sociedade.))
O raz i iwperu

Do serviço te legraphi co  do Co m m e r -  
cio de São P au lo , de hont em,  ex t r a l i i -  
rnos o segu in te  :

KIO A 9
Teleg rar amas  recebidos  de Manaus  

dão noticias de que  os pe ruan os ,  no 
Alto Pe rús ,  no dia 28 do mez  passado,  
f es te ja r am a data da i n d ep e nd e n c i a  do 
seu paiz que imando  a bande i r a  b r az i -  
leira e vaiando a ofí icialidede do c r u ­
zado r—torpede i r a  T ym b ira

— «x» —

EDITAL
Imposto de Indus­

trias o Profissões
0  Collector Municipal ,  avisa aos i n t e r e s ­
sados que  du ra n t e  o mez  co r r en t e  r e c e ­
be sem multa,  na col lector ia  mun ic ipa l ,  
os impostos de Ind us í r i a s  e P ro f is sõe s ,  
re f e r en te s  ao s egundo  s eme s t r e  de 1904.

Collectoria Municipal  de Ytú 1 da 
Agosto de 1904.

0  Col lector

Vicente Ferreira de Canpos

A Natureza  toda parece  em doce r e ­
colhimento ; e no entanto eu ouvia c â n ­
ticos, eu ouvia  r i sadas  cryt ta l inas ,  qua  
j u lgava  s er em d ’el l a .

E ’ o delirio,  que  fmporta.
E ’ a  penet r ação de um cerebro d o ­

entio;  de ixem que  el le del i re ,  se  u ’esse 
delirio está a  sua  v ida  !

As vezes,  não sei  porque ; penso em 
um porvir  de venturas ,  porem,  l o g o . . .  
logo cobre-se  e ss e  painel  com o manto 
negro da desi l lusão,  esse phan t a sma  
ter r ive l  dos corações apa ixonados .

Consulto céo,  ter ra ,  tudo, a té  os ma i s  
pequeninos  seres,  e tudo vem d i z e r - m e  
que sou um infeliz,  que  esse futuro que  
a lmejava,  era o maior  dos imposs íveis .

Ah l por tudo isso, eu penso que  a 
morte  ser ia  um leni t ivo ; pois si n-ella 
mesma ,  si a c audida  mulher  a quem 
amo disee um dia,  por meio d ’um d ’es-  
ses r ebentos  da vegetação : p a ixã o  d e s ­
graçada  l

0  que  mai s pois,  eu  posso e sper a r  ?
Quando os anjos s en t em-se  aca b ru ­

nhados,  pelos azares ,  s e n t e m -s e  de san i ­
mados para  a luta,  que  poderemos nós 
outros pobres mor taes  ?

Nada l
E por isso mesmo,  desdenhando  da 

vida,  considerando a como ella va le  e 
não como nós, em upssos sonhos j u lga ,  
mos valer ,  espero res ignado que  a mor t e  
veuha por te rmo ao meu  doloroso per i ,  
gr i nar  n ’este  val le de l ag r imas .

(Cont inua) ,



A C I D A D E  D E  Y T U ’
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A mi uncios

M
ADYOGADO

Acceita quaesquer serviços de 
sua  profissão.

Rua do C arm o,N . 19

YTU

■DB. A U G U S T O lC E Z A B

ADVOGADO

m  M P ili! , s. M 

Y T H ‘
DR, JULIO MAIA

a d v o g a d o

K e s î d e n c i a : - f l u a  da Abolira  , i  
E s c r i p t o r i o : -H. de S. Bento, 23

s. p a u l o
Advoga n'esta comarca, e em 

outras que sejam servidas  
p o r  estradas de ferro.

Pharmacia S. Jose’

D e  P e r e i r a  M e n d e s \ V  Fi l i l í»

A viam -se  receitas com pres teza  e 
acceio, a qualquea hora do dio ou 
da noite.

Tem em  deposito o excellente  |p r e ­
parado p a ra  cabello -  PRIMOR.

L a r g o  d a  M atr iz ,  1 7  

Y T U

f X O M P R A - S E  C A F E ’,  em côco ou 
^ b e n e f i c i a d o ,  qua lque r  quan t i dade.  
Paga - s e  bem.

R u a  do Commercio. e squ ina  do largo  
do Carmo  

J o a q u i m  D i a s  G a lv â o .

m*»-?

G A  BI X E T E - D E X T A  R IO

DO CIRURGIÃO DENTISTA

EDUARDO A N D R A D E

Formado  pela Faculdade de Medi ­
cina do Rio de J a n e i r o ’

Xttermocjenes [Brcnha 'Ribeiro

CIRURGIÃO-DENTIST A

G r a d u a d o  pela Fnculdade de Medi­
cina do Rio de Janeiro, participa às pes­
soas que desejarem utilisar-se dos seus 
serviços profissionaes, que abrio o seu 
gabinete e cronsultorio odonto-cirurgi- 
co, à

R u a  D i r e i t a ,  N. 59

-*<à

A l g o d ã o
Pe re i ra  Mondes & Irmãos ,  fa zem n e ­

gocio para  p lant ação de a lgodão na f a ­
zenda  Sete Quedas  da Conceição ; f o r n e ­
cem semen tes  g r a tu i t amente .

A plantação pôde ser  fei ta de e m p r e i ­
tada ou a foramento de ter ras .  Pr incipal  
condição que a venda  do algodão tem de 
ser fei ta polo preço do mercado  e par a  ce

*  N'este gabinete executa se com  >°- 
o< n it idez ,  perfeição, p res teza  e pre  £  

ços modicos , todo e qua lquer t r a ­
balho concernente a arte .

Trabalhos garan t idos .

mesmos.

oqgj l̂jío • M*TT

Rua Visconde de Pa r na b yb a .  

PORTO FELIZ

a  y y y y y y y y r *y r  vy y y y y ? y  y y  y y y y

1 2 3 4 3 0 7 8 9  o

Typographia
2 ) ; « tA ^ id a d e  de J^iu; » 

—«0» —

N'esta officina aprompta-se 
com perfeiôão e nitidez todo e 
qualquer serviço a ella concèr- 
nente.

R u a  d a  P a l m a , 5 6

■<d\w

n o s  D O U TO R E S

Luiz de Campos Maia 
Benedicto Rclim Junior

E  DO S O L IC IT A D O R

Juliõ Prestes
EUA DIREITA,  N.  25 ( Sobrado )

S, PAULO

Livraria e Papelaria
D E

A U G U S T E  M S H L M Ã N N

R u a  d o  C o m m e r c io ,  1 3 2

Chegou nova remessa de c a r ­
tões postaes , collecçôes 

completas

— a Y T U ’ »—

A v i s o

R ü b r  mot ivo de forca maior ,  fica; 
I J K j l& f e r id a  para  quando for a v i s a d a , 1 

a extraoçâo da acção en t r e  amigos  j 
que  dever i a  se r  ex tr ah ida  hoje,  com a 
Loter ia de São Paulo,  de seis contos .  j 

Ytú 1 8 —8 — 1904 
V . D .  F .  S .

V E N D E - S E
1 Ca rr i nho de mol las a de duas rodas 
1 Carr i tel la com 2  an imaes  a r r e a d ^
1 Bur r a  de ferro.
1 Armár io  g r ande .
500 Caixões vasios de diver sos  ta- 

t a m a n h o s . j a r a  i n fo rmações .Rua  do Com 
tnercio N. 12.

M A H M O R A H I A
O abaixo ass ignado faz sc i ente  ao re spe i táve l  publico- d-es ta  c idade que  no 

dia I o. de Dezembro  abr iu de novo á rua do Commerc io  n.  10 a a c r e d i t a d a— Mar-  
morar ia  Y tuana— en ca r r egando - se  de qua lque r  obra  de m ár m o re ,  l avagem de 
turaulos,  pedras  e todo o serviço con c e r n en t e  a esta arte.

P reços  nunca  visto,  porque as impor t ações são d i r ec tas  da Ital ia.
E a c a r r e g a - s e  tarabem de fazer qu a l q ue r  ob ra  da acred i tada ped ra  Grani t o 

que  se a cha  na Villa do Salto,  como se j am tnroulos c ruzes  e qu a l q ue r  ob ra  para  
cons t rucção.  .

Espera  o abaixo ass ignado  m e r e c e r  a conf iança do r espe i táve l  Povo Y tua no  
dar a  o que  não poupará  esforços em bem servi l-o c ap r i chando  nas  e n co m m en da s  
que  lhe for em fei tas.

P. BONBTTI
E X - S O C I O  D E  L . M Ü T T I

O FF IC IN A  D E 3 E L L E IR O
d e

JOÃO BAPTISTA DE OLIVEIRA ASSIS 
RUA DO COMMERCIO, N. 145

Vend ■ íu por P,.000$000 ’qua t ro  casaa 
no ST LT. )  DE 1 T U ’, Caudo el las de 
al luguel  ÍOOSOOO por mez  ; hoje já  me 
ofh-recem mai s d inhei ro ; foram ret i f ica­
das a  pouco,  sendo  uma  na  e squina  
lar o da Eg re j a  tendo a mesma  um ter -  
reno no mesmo  largo,  de 20 met ros  ; 
sei do outras  t rez descendo pa ra  uma  das 
fab icas de t ec idos ;  a  rasão de t encioua  
e dispor  é porque pre t endo r e t i r a r -me  
d ’esta,  quem p re t ende r  d i r i j a - se  em Ytú» 
a T o r n a n d o  D i a s  F e r r a z .

f * n P i  PfiQ  fazenda Conceicao
'JCx 11 u l  I Uo.  vende-se de 100 a 200 
carneiros.

Jumento, Na fazenda Vassoura i ,  
vende-se 2 j u m en to s  de 

anno e pouco de idade.

N’esta ofôcina de sel lei ro,  c ap r i chosam en te  montada ,  encon t r a -  
se toda a qual idade de a r r e ios  de montar i a  com todos os pe r t ence s  
e e s m era d am en te  confeccionados .

Aprompta - s e  sob encom me nda ,  os sol idos socados ,  ou* ZER Y 
GUTTES YTUANOS,  imitação mais  ape r f e i çoada aos FRANCA NOS, 
tendo se as vezes a lguns  promptos .

Acceita se en co mm end as  tanto para  este municip io como para 
fóra,  de toda a qual idade de a r r e ios  para  montar i a ,  trolys e c a r r o ­
ças ; r em e t i end o  se com a maior  b revidade .

Os t rabalhos  d ’es t a  ofi iema, r e c o m m e n d á m - s e  pela perfeição e 
segurança .

PREÇOS MODICOS
•Joilo Baptista de Oliveira A.ssss»

   O  :4

I  Emulsão Ï
e-

l|f|
* :á W

é E’ a de Scbü. Nenhum irÉ= 

tador tem vendido jaranis , 

um frasco de seu producío;;
O  r
|  sem ter que mencionar do
fX'. um modo ou outro o c o n e

|  de “S co ít.” Que quer dizer f

§°  isto ? Simplesmente que 
, _  ú

e^de Scoíí é a melhor.

V ha nenhuma no mundo íZo
8Ó efficaz como a verdadeira
o

I Emulsão 
de Scott,©

I  
<>
q  . . f.fQ uns reis mais ou menosCj 9( i
K iião devem induzir=nos a 6
-recusar a legitima, a queS  

■§ © 
§ cura e tem estado curando S

pannos e &nnos, segundo 0 /
o  T

attestado de milhares e mi= o

■ íhares de médicos emiesn» > 
8  °  

tes de todos os paizes ch ;= g
u  o

J á  não sabem o que Iiade fazer 5

% os imitadores para dar saLida a

T seus espurios productos. Multes o

jí  ajuntam frascos vazios da Emú!seo » 9  f
¿j de Scott para enchehos com suas

& misturas. Fuja°se d’esta aborreci* S

^  vel conspiracao contra a saude J

® publica. Exija-sc o frasco envo'.ío S  
O  ¡Ú
<> cera o rotolo do hornera ccm o

bacalhau as costas e o nome dos

fabricantes. J

S C O T T  &  B O W N E . 1

lisados do globo.

C h i m i c o s ,  IMcw Yor k ,

A ’ y en d a  na6 Boticas.

E ’ im p o r ta n te  e x ig ir  o  ro tu lo  d o  h o m em  
c o m  o  b a c a lh a u  a s  c o s ta s  p o r  h a v e r  “  c o n s ­
p irad ores  c o n t r a  a  sa u d e  p u b lica  ”  q u e  en -  
ch e ia m  c o m  q u a lq u e r  m estu r a  o s  fra sco s  
vazio  d a  le g it im a  d e  S c o tt .
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£ PEREIRA MENDES & FILHO

L a w o  da Matriz n. 17 YTXT

Os p ropr i e t á r i os  desta bem montada p'  a rm ac i a  pa rt ic i pam ao publico que ,  
tendo concluído a mon tagem da mes ma ,  a cham se aptos para  pe r f e i t ame n te  s e r ­
vi r  na commod idade  dos preços ,  a>seio e proi jupt idâo.

Ou tro s im dec l a ram que possuem um compleeto  sor t i r nenlo  de drogas  e pre 
parados  nae io rne s  e ex i rnnge i ro s ,  t a l o  acaut el  id ime n t e  adqu ir ido nas p r i nc ipae s  
drogar ias  de S Paulo e Rio de J ane i ro  ; e por consegu in t e  podem o í í e r ece r  com
innegua l ave is  van tagens .

O publ ico enc o n t r a r á  a tosta na p ln r o i ac i a  S .  José ,  o Sr.  CARLOS SNELL.  
d ip lomado pela Ei co l a  de Ph ramac i a  de Londres ,  e habi l i t ado pela Faculdade de 
Medicina do Rio.

Os p ropr ie tá r ios  confiara na gene ros idade  do publico,  em vista do capricho 
que  em p re ga ra m  na mon tagem.

A pha rmac i a  d ispõe  de um var iado so r t imen to  de aguas  mine ra e s  das pr i nc i -  
pdes fontea Allemãs,  í ug l eza s ,  F r ancezas  e Bras i le i ras ,

At tende a qua lque r  ho ra  da nou te  e bem a s s im pos sue  i n s t ru m en to s  que 
aluga por  preços  sem compe t ênc i a .

L a rg o  da Matriz n. 1 7 - - Y T U ’

Pereira Mendes & Fillio.

A tel 1er Photograpírico
DE

;f iii | p e r ic o  e g n e r

Rua Direita, 51 Ytú
N’este  a te l ier  c ap r i chosamen te  mon tado  com os mais modernos  ape r f e i çoamen tos  

da ar te,  execut a  se com a maxi raa ni t idez e p res teza  todo e qua lque r  serviços 
con ce r nen t e  a  ar te  pho tog raphi e ) ,  t i rando re t ra tos  pelos sy s t emas  mais  ape r f e i ­
çoados,  inc lus ive  a plat inot ipia ; e,  d e  todos os t amanhos  desde  os m ig no ns , até 
ao t am anh o  natur al  ; e bem ass im r ep roducções  

Os preços  ser ão  os mais vanta josos  possíveis .
Trabalha se todos os dias ,  a inda  os mais  nebu lo sos,  desde  as oito horas  da 

m a n h ã ,  até as cinco horas ,  e a t t ende  chamados  para  fora do atel ier ,  a preços  
que  se convenc iona r

O publico enc on t r a r á  t i r ab am  
execu t ados  cora toda ni t idez

ven da, car t ões  pos t aes ,  com vis tas  de Ytú,

FREDERICO EGNER

O a  n p í f p l I Q Q  Na fazenda Vassourai 
\ j a l  I l i u l l  l o .  vende-se duas carritel- 
las novas, muito bem feitas, de cabreuva, 
de eixos torneados. S c i p i ã o  ?

A EMULSÃO DE SCOTT
O menino LUIZ MESTRE que era desde seus primeiros annos uma criança 

doentia e rachitica boje se aeba forte e robusto.

y-t Para gozar bôa saude e ser feliz é necessário pre- 
venir-se contra 'as enfermidades qne inesperadam ente s

i  1______________  .  • r \ Ar >_ v:podem atacar-nos, pois ha d ’ellas qne são p er­
m anentes e difficeis de curar Qualquer simples 
catarrho, quando não se attende a tempo, provoca 
as vezes uma pulmonia ou a tisica. Tome-se sempre
a legitima E m u i s ã O  S c o t t  Tue °  
melhor remedio até agora conhecido para o peito e 
os pulmões, e que como preventivo tem  condições 
magníficas, não existindo 1 
especie que a iguale.

medicina alguma de sua

Cada frasco da Emulsão de Oleo de Figado de Bacalhau 
que tiver um que comprar deve procurar que levasse a 
marca que mostra este desenho, pois esta marca significa 
o mesmo que a marca da lei que se encontra nas joias de 
prata ou ouro.

Emulsões que não levam esta marca são o mesmo que 
uma prenda falsa, dourada ou uickelada, feita de materiaes 
baratos.

Á venda nas Pharmacias e Drogarias.

SCOTT & B0ÏÏNE, CMffiicos, M l  YORK. j j

Q
Q

■

OFFICINAS TYPOGRAPHICAS
D' A CIDADE DE YTU

N’ esta officma apromta-se com brevidade e nitidez e modicidade nos 
preços, todo e qualquer trabalho concernente a este ramo de arte.

RUA DA PALMA, N. 3«

YTU1


